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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. Tenha cuidado com menores de 16 anos. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e a veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








CAPÍTULO 1
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A CRIANÇA DE CRISTAL. 






No dia 9 de julho de 1962, enquanto o sol tímido clareava lentamente a cidade paulista, espantando o frio do inverno, Vitor respirou pela primeira vez e gritou a todo pulmão.


Assustada com o berro, Verônica levantou a cabeça e perguntou com dificuldade:


— Doutor Paulo, é um menino ou uma menina?


O médico sorriu, tentando ocultar a preocupação, e respondeu:


— É um menino! Agora descanse. 


Percebendo a apreensão do médico, novamente Verônica se esforçou para falar:


— Ele está bem? Posso segurá-lo?


— Sim, pode segurá-lo, mas apenas por alguns instantes, ele precisa ser levado com urgência para a incubadora.


A enfermeira acomodou cuidadosamente Vitor nos braços de Verônica, sorriu com carinho e comentou:


— É um lindo garotinho! 


Sentindo o corpo frágil aconchegar-se em seu peito, Verônica deixou as lágrimas emocionadas descerem livremente pelo rosto.


Após breves segundos, Paulo se aproximou pedindo:


—Verônica, nós precisamos levá-lo!


— Mas por quê? Quero segurá-lo mais um pouco!


A enfermeira retirou Vitor dos braços de Verônica, sorriu com bondade e falou:


— Eu vou levar o seu menino para o berçário e a enfermeira Renata levará a senhora para o quarto. O seu marido está esperando e quer vê-la.


Notando a visível aflição de Verônica, o médico aguardou a remoção para o quarto ao lado e explicou:


— Senhora Verônica, o seu filho nasceu quase dois meses antes do previsto, infelizmente está abaixo do peso e precisa ganhar resistência e algumas gramas antes de ser levado para casa!


Quando o médico terminou a explicação, Durval entrou mostrando afobação e interrogou:


— Doutor, o meu filho está bem? E a minha esposa?


Paulo sorriu, bateu levemente nas costas de Durval e pediu:


— Acalme-se! A sua esposa está bem, ela precisa recuperar as energias, mas poderá ir para casa hoje mesmo! O senhor é pai de um belo menino!


Os olhos de Durval se iluminaram e, contendo a emoção, ele beijou carinhosamente a esposa e perguntou para o médico:


— Posso ver meu filho?


— Neste momento, não será possível. Eu estava explicando para a sua esposa que o nascimento prematuro exige certos cuidados, o seu menino precisará ficar alguns dias em observação.


Notando a angústia dos pais, Paulo falou:


— Não se preocupem, ele ficará bem! Posso saber se já escolheram o nome?


Verônica respondeu:


— Ele se chamará Vitor! O nosso garotinho sairá desse hospital como um vitorioso! 


Durval beijou a mão de Verônica e concordou:


— Sim! Nosso garotão se chamará Vitor!


O médico se aproximou do casal, respirou profundamente e preveniu:


— O Vitor precisará de muitos cuidados. Em três ou quatro dias, ele poderá ir para casa, mas na próxima semana precisa realizar alguns exames.


Verônica respondeu:


— Estaremos aqui, doutor! Posso vê-lo antes de ir para casa?


— Com certeza! Pode visitá-lo todos os dias! A enfermeira explicará os procedimentos! Se me derem licença, preciso ver os outros pacientes. 


Quando o médico saiu, Verônica olhou com preocupação e desabafou:


— Durval, eu estou com muito medo! Nosso menino me pareceu tão pequeno e frágil, acho que ele vai morrer!


— Que é isso, Verônica? Não pense nessas coisas! Ele ficará bem!


— Eu não sei! Sinto um aperto no peito e tenho medo de perder o meu filho!


Com as mãos no rosto e pranto desesperado, Verônica soluçou:


— Se ele morrer, eu morro junto!


Tentando acalmar a mulher, Durval sentou-se na cama, a abraçou e pediu:


— Fique calma! Não aconteceu nada! Descanse, daqui a pouco te levarei para casa, tudo ficará bem!


A enfermeira entrou no quarto e, ao notar o nervosismo de Verônica, perguntou:


— A senhora está bem? Sente dor?


— Estou bem, mas quero ver o meu filho! Quero meu menino!


— Acalme-se, ele está bem, já está na incubadora recebendo os primeiros cuidados!


Aterrorizada com a possibilidade de perder o filho, Verônica implorou:


— Por favor, deixe-me vê-lo um pouquinho! 


A enfermeira pensou por alguns instantes e concluiu:


— Vou levá-la até o berçário, mas em seguida, a senhora precisa repousar! Aguarde um instante, vou buscar uma cadeira de rodas, a senhora não pode caminhar!


Verônica se levantou precipitadamente e afirmou:


— Não preciso de cadeira de rodas! Posso caminhar, me sinto bem! Quero ver o meu Vitor!


Apoiando-se em Durval, ela ficou em pé e pediu:


— Agora, leve-me até o berçário!


Notando que Verônica mostrava-se resistente, a enfermeira pediu:


— Está bem, me acompanhe!


Pouco tempo depois, o casal olhou para o bebezinho acomodado na incubadora, Verônica se aproximou, espalmando as mãos sobre o vidro, e implorou:


— Por favor, meu filho, seja forte e não morra! A mamãe está aqui! Logo te levarei para casa!


Percebendo que Verônica beirava o desespero, a enfermeira intercedeu:


— Minha senhora, se acalme! Ele ficará bem! É apenas mais uma criança prematura, isso não é grave, ele só precisa ganhar peso antes de ir para casa.


Com os olhos tomados de pavor, Verônica interrogou:


— E se ele não ganhar peso? E se ficar doente? E se morrer?


A enfermeira sorriu com bondade e explicou:


— Não acontecerá nada! Confie em nosso trabalho! Agora vamos, a senhora precisa repousar!


Acompanhando a enfermeira e o esposo, Verônica deixou o berçário mostrando acentuada aflição. No final da tarde, recebeu alta e, ao chegar em casa, entregou-se à tristeza. Tomada pelos pensamentos negativos, ela imaginava a morte do filho, se via no velório olhando para o caixão branco com coroas de flores azuis, mentalmente acompanhava cada passo do cortejo, assistia ao enterro, chorava sobre a sepultura e sofria profundamente como se realmente estivesse vivendo a fantasia.


Certa de que o filho estava prestes a morrer, Verônica criou um filme de terror na própria mente e se torturou até perder o sono, a fome e a vontade de viver.


Contrariando todas as previsões de Verônica, quatro dias depois, Vitor recebeu alta, deixou o hospital muito bem protegido pelos braços de Verônica e iniciou uma nova experiência no campo terreno. 


Com a mente contaminada pelo medo, a maternidade transformou a vida de Verônica em um verdadeiro martírio. Atacada pela terrível angústia, ela não conseguia descansar, a todo instante se aproximava do berço para ver se o filho estava respirando, sofria com a insônia e, quando conseguia dormir, caía em torturantes pesadelos.


A noite era o período em que Verônica mais se torturava com as fantasias. Em meio ao silêncio da madrugada, entre os períodos de insônia e de sono perturbado, ela acordava várias vezes, corria para o quarto de Vitor, examinava a respiração, encostava o ouvido no peito pequeno para ouvir o coração e verificava a temperatura.


Com os batimentos cardíacos acelerados, boca seca, suor gelado descendo pelas costas e pernas trêmulas, Verônica sofria com as impressões causadas pela ilusão que existia apenas na mente desequilibrada.


Uma semana depois, Verônica compareceu à consulta, acompanhou ansiosamente os exames e, enquanto o doutor Paulo auscultava o coração de Vitor, perguntou com aflição:


— Ele está bem, doutor?


— Dona Verônica, não se preocupe, o Vitor está bem e já ganhou peso, mas o nascimento precoce implica certas medidas.


— Eu faço o que for preciso! Pode falar a verdade, eu já estou preparada, o meu menino vai morrer?


— Não! É claro que não! Ele ficará bem! O Vitor é um garotinho frágil que precisa de cuidados especiais, mas isso não é uma sentença de morte! Eu vou receitar algumas vitaminas e quero vê-lo novamente na semana que vem. 


Notando o abatimento de Verônica, o médico perguntou:


— A senhora está bem? Parece exausta!


— Estou cansada, doutor, não consigo dormir.


— O Vitor chora muito à noite?


Verônica sorriu de canto, olhou com angústia para o filho acomodado em seus braços e confessou:


— Ele dorme como um anjinho, mas sinto muito medo, acordo de hora em hora para ver se ele está bem.


— Dona Verônica! Não se preocupe tanto! O seu filho está bem!


— Tenho medo de que ele pare de respirar, ou se afogue!


Reconhecendo que o medo exagerado poderia se tornar patológico, Paulo afirmou:


— A senhora não pode continuar assim! Eu vou prescrever um medicamento para a senhora dormir um pouco! É normal que pais de primeira viagem se sintam apreensivos, mas isso não pode perturbar a sua saúde.


— Não! De jeito nenhum! Eu preciso estar alerta! Não vou tomar medicamentos para dormir!


Percebendo a resistência, Paulo perguntou:


— Se a senhora adoecer, quem é que vai cuidar do Vitor? A senhora precisa se tranquilizar e confiar que o seu filho está bem!


— O senhor tem certeza de que ele está bem?


— Dona Verônica, o seu filho é um menino saudável, mas precisará de cuidados como qualquer recém-nascido! Acalme-se! 


Com os olhos fixos no rosto do menino adormecido, Verônica não conseguiu acreditar nas afirmações do médico, continuou presa ao medo e saiu do consultório ainda mais amedrontada.


Algum tempo depois, enquanto seguia de táxi para casa, ela olhava com piedade para o filho, entregava-se aos pensamentos perturbadores e se convencia de que o filho era uma criança doente que precisava de cuidados especiais para não morrer a qualquer instante.


Conforme os meses se passavam, Vitor crescia e esbanjava saúde, mas aos olhos de Verônica, ele sempre parecia frágil, pálido, fraco e doente.


Constantemente perseguida pela sombra da morte, Verônica cercava o filho de cuidados e via perigo até nas coisas mais simples da vida.


Notando que os receios de Verônica passavam dos limites, inicialmente Durval tentou alertá-la e cuidadosamente chamou a atenção para os cuidados exagerados, mas após várias tentativas, concluiu que jamais poderia acabar com o medo instalado no coração da esposa. 


Quando Vitor completou dois anos, as trágicas previsões de Verônica começaram a ganhar vida. Acometido por uma intensa febre, ele foi internado às pressas e, após longas horas de espera aflitiva, diagnosticado com meningite. 


Prevendo o futuro trágico, além de imaginar a morte, o velório, o cortejo e o enterro, Verônica considerou uma lista de sequelas terríveis e mentalmente viveu toda a agonia de uma mãe que assiste ao crescimento de um filho com danos cerebrais. 


À beira da loucura, ela se recusou a deixar o hospital, exigiu que Durval pedisse um empréstimo para pagar um quarto particular e se instalou ao lado do filho.


Após três semanas de internamento, Vitor se recuperou e voltou para casa com plena saúde, mas para Verônica era apenas uma questão de tempo para as sequelas se manifestarem até transformar o filho em um vegetal.   


A inesperada doença agravou o pânico de Verônica, que redobrou os cuidados e passou a controlar cada respiração do filho. 


Meses mais tarde, para comemorar o terceiro aniversário de Vitor, Verônica decidiu fazer uma festa, mas para prevenir qualquer problema indesejado, fez questão de preparar pessoalmente o bolo, os doces, os salgadinhos e toda a decoração.


No dia da comemoração, enquanto Verônica andava de um lado para o outro com Vitor no colo e recebia os convidados, Durval olhou com pesar e desabafou:


— Pois é, Rosângela, eu já fiz tudo que podia! A Verônica insiste que o Vitor está doente! Você é a prima que ela mais admira, tente dar algum conselho, quem sabe faça diferença. 


— Eu já tentei dar alguns conselhos, mas a Verônica não escuta! Isso não é normal, ela vive apavorada e sempre acha que o menino está doente! 


— É porque o Vitor nasceu prematuro, precisou de muitos cuidados e, quando completou dois anos, teve aquela maldita meningite, isso tudo atormentou muito a cabeça da Verônica!


Rosângela olhou com piedade e, após alguns instantes de reflexão, perguntou:


— Durval, você já tentou sugerir um psicólogo ou talvez ser um pouco mais enérgico?


— Já tentei de tudo, mas ela insiste que o menino é doente! Parte dessa loucura é culpa dos médicos!


— Achei que o doutor Paulo fosse um bom médico!


— O Paulo é um ótimo médico! Mas a Verônica colocou na cabeça que ele estava escondendo informações e insistiu que precisávamos procurar especialistas. Eu fiz empréstimo na empresa e paguei para uma clínica particular cheia de especialistas, porque acreditei que eles falariam a mesma coisa que o doutor Paulo, mas me enganei! 


Espantada, Rosângela interrogou:


— Como assim? Que especialista?


— A Verônica encontrou uma clínica especializada em tratamento infantil e, após relatar vários acontecimentos, acabou convencendo os médicos de que o Vitor precisava de exames. Sabe como é, para prevenir, eles pediram uma bateria de exames, recomendaram dietas, receitaram vitaminas, suplementos caríssimos e uma lista de cuidados que a sua prima segue à risca!


— Meu Deus, Durval, isso é loucura! Então é por isso que a Verônica preparou esses quitutes esquisitos? Eu nunca vi festa de criança sem refrigerante, com docinhos sem açúcar e salgadinhos assados! Fico imaginando como será o bolo?


Durval sorriu de canto, deu de ombros e respondeu:


— É bolo sem açúcar, ela só usa mel. Já vou prevenir, os salgadinhos são assados, com pouco sal e sem nenhuma gordura! Aqui em casa não entra fritura, refrigerante, doces, salgadinhos ou biscoitos. 


Rosângela franziu o nariz, mostrando aborrecimento, e perguntou:


— É assim todo dia?


— Todo santo dia! Nada de coisas gostosas e carne, nem pensar! É muito legume, verdura, fruta e coisas sem gosto!


— E como você sobrevive?


Durval sorriu, bateu levemente na barriga e exclamou:


— Eu almoço na empresa e, antes de vir para casa, faço um belo lanche na rua!


— E o Vitor? Você não se pergunta como ele vai crescer? Que tipo de vida esse menino vai ter?


Durval olhou com tristeza e reclamou:


— Já me perguntei várias vezes! Mas a sua prima é teimosa e insiste que o Vitor precisa de cuidados! Eu não sei o que fazer.


Notando que Verônica se aproximava, Rosângela deu um largo sorriso e perguntou:


— Prima, você preparou tudo isso sozinha?


Verônica olhou para a mesa decorada com balões azuis, sorriu ao ver as crianças correndo de um lado para o outro e respondeu:


— Sim, fiz tudo sozinha! Não encontrei uma confeitaria que fizesse o bolo do jeitinho que eu queria, então decidi enfrentar o desafio. Vitor não pode comer tudo, ele tem alergia a conservantes.


Rosângela olhou de canto, pensou por alguns instantes e perguntou:


— Prima, tem certeza de que ele é alérgico? 


— Sim! Fiz todos os exames! Nem te conto, menina, ele tem alergia a quase tudo! Eu sempre desconfiei, mas o doutor Paulo insistia que não era nada grave. Por sorte, eu consegui encontrar uma clínica excelente que confirmou todas as minhas suspeitas!


Rosângela sorriu, esticando os braços, e pediu:


— Posso segurá-lo um pouquinho?


Verônica deu dois passos para trás, franziu a testa e negou:


— Melhor não! O seu vestido pode dar alergia, a pele do Vitor é muito delicada e em contato com tecido sintético fica toda empipocada, o pobrezinho só pode usar algodão! 


— Meu vestido é de algodão, prima! Não tem problema não!


Verônica se afastou mais alguns centímetros e justificou:


— Desculpe, mas não posso deixar! O Vitor é alérgico a tecidos coloridos, a tinta faz mal para a pele! É por isso que só usamos roupas brancas de algodão.


Constrangida com a situação, Rosângela observou as roupas branquíssimas, deu um sorriso tímido e falou:


— Acho que o Vitor não vai poder usar o meu presente!


Verônica balançou a cabeça de um lado para o outro, olhou com tristeza e lamentou:


— Infelizmente, não, prima! Eu vi o casaquinho que você trouxe, é de lã. O Vitor não pode nem chegar perto de lã! Mas não se preocupe, vou dar para alguma criança carente.


Rosângela pensou por mais alguns instantes e lamentou:


— Me desculpe, Verônica, eu não sabia que a saúde do Vitor era tão frágil!


— Ele é muito delicado, praticamente um cristalzinho! É por isso que preparei todos os doces, salgadinhos e até o bolo! Assim, tenho certeza de que ele não vai comer nada que faça mal!


— Prima, você não acha que seria bom achar outros médicos? Quem sabe o Vitor nem seja tão doente assim.


— Não adianta, Rosângela, já me conformei. Nós levamos o Vitor aos melhores especialistas! Ele é doentinho mesmo, mas eu tomo todos os cuidados e com a dieta, a data das vacinas, o dia dos exames e das consultas médicas! 


Durval sorriu disfarçadamente e comentou:


— Você precisa ver a carteira de vacinação, a Verônica faz questão de dar todas as vacinas que oferecem no posto de saúde e ainda pagar por mais algumas em clínicas particulares. Eu nem sei para que servem todas essas vacinas! Mas o preço é de assustar!


Notando que Verônica parecia irredutível, Rosângela apontou para a mesa e comentou:


— É, prima, pelo visto as crianças não gostaram muito dos doces sem açúcar, salgadinhos assados e suco de frutas! A mesa está intocada!


Verônica deu de ombros e concluiu:


— Preciso cuidar da saúde do meu filho, se as outras crianças estão acostumadas com porcarias, não posso fazer nada. 


Notando que Vitor se esticava na direção de um balão, Rosângela sorriu e falou:


— Que lindo! Ele quer o balão! Vou pegar para ele!


Verônica gritou:


— Não! Não faça isso, prima!


Assustada com o grito, Rosângela parou subitamente e perguntou:


— O que foi que eu fiz?


— O Vitor é alérgico a látex! Ele não pode nem tocar nesse balão.


— Não sei do que são feitos esses balões, mas então é melhor evitar!


Notando que Vitor abria a boca para soltar o choro, Rosângela falou:


— Prima, tadinho do menino! Ele só quer brincar!


Verônica retrucou com irritação:


— Mas ele não pode! Vou levá-lo para o quarto, está na hora dele tirar o cochilo!


— E a festa? Você não vai cantar parabéns?


Verônica saiu sem responder, desapareceu no corredor dos quartos e meia hora depois retornou avisando: 


— Peço que me desculpem, o nosso aniversariante adormeceu! A festa foi exaustiva demais para ele!


Estranhando a atitude da anfitriã, os convidados começaram a se despedir, deixando para trás a mesa repleta de guloseimas sem sabor que não agradaram nem um pouco. 


Mais quatro anos se passaram e, em meio a todas as restrições, Vitor crescia sem conhecer o sabor do refrigerante, do chocolate, dos salgadinhos e doces que alegram a infância de todas as crianças normais.


Sentado no sofá, com os olhos fixos no televisor, Vitor salivou diante da propaganda que exibia a apetitosa torrada quente com margarina, correu até a cozinha, agarrou o vestido de Verônica e pediu:


— Mãe, mãe, vem ver! Vem ver!


Notando a afobação do filho, Verônica correu até a sala, olhou a propaganda e imediatamente balançou a cabeça com reprovação:


— Filhinho, eu já falei que você não pode comer essas coisas!


Vitor choramingou:


— Mas eu quero! Por favor, mamãe!


Verônica olhou com piedade, pensou por alguns instantes e concluiu:


— Não, meu amor! Margarina faz mal, é gordura que não presta! Você não pode comer!


Visivelmente aborrecido, Vitor se jogou no sofá, cruzou os braços e franziu o rosto, mostrando irritação.


Verônica o acariciou com amorosidade e perguntou:


— Que horas são, meu amor? Você já aprendeu a ver as horas, então fale para mamãe!


Vitor olhou o relógio pendurado logo acima do televisor, pensou alguns instantes e resmungou:


— São dez horas!


— Você acertou! São dez horas! E o que significa isso?


— Que está na hora de desligar o televisor!


— Isso mesmo! Está na hora de brincar!


— Posso ver só mais um desenho? Por favor, mamãe!


— Não pode! Eu já expliquei que muitas horas na frente do televisor podem prejudicar a sua visão! Você quer ficar cego?


Vitor abaixou a cabeça e novamente resmungou:


— Não, mãe! Não quero ficar cego!


— Então vá brincar lá fora! Mas não fique muito tempo no sol, você já sabe que não pode passar de dez minutinhos!


O menino olhou com aborrecimento e pediu:


— Posso brincar na rua? Prometo que fico sentado na calçada!


Verônica colocou a mão na cintura, olhou com reprovação e exclamou:


— Claro que não! Você quer se contaminar com a sujeira da rua? E já pensou se esses meninos da vizinhança resolvem chegar perto? Você quer pegar piolhos? 


— Por favor! Eu queria brincar só um pouquinho na rua! Deixa, mãe! Só uma vez!


— Vitor! Eu já disse que não! Vá brincar com os seus bloquinhos e monte uma cidade bem bonita!


— Estou cansado de brincar sempre com esses brinquedos! Eu queria jogar bola com os meninos, andar de rolimã e empinar pipa!


Notando o aborrecimento do filho, Verônica falou carinhosamente:


— Meu amor, os brinquedos educativos são para estimular a sua mente! Essas brincadeiras de rua não servem para nada. Você quer crescer burro?
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